UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO

FAET – Faculdade de Arquitetura Engenharia e Tecnologia

Curso de Bacharelado em Engenharia Civil

Ciências do Ambiente

Profª. Mônica Aragona

Alunos:

Henri André Ferreira de Siqueira e Souza

Rodrigo Vinicius de Moraes Gonçalves

Marcus Venícius Moura Ferreira

Tiago Chaves Moura

“Usina Termelétrica à gás natural”

Novembro de 2003.
TERMOELÉTRICA DE GÁS NATURAL

CARACTERÍSTICAS DA TERMOELÉTRICA

Essa pesquisa foi elaborada a fim de colher informações detalhadas em diversos aspectos sobre os possíveis impactos ambientais, vantagens e desvantagens que poderemos obter com a construção de uma termelétrica movida a gás natural. A construção da termelétrica se dará na Av. Castelo Branco, nº 2530 Distrito Industrial -  Cuiabá-MT.

As características do local são:

- Área periférica do município;

- Porção cerrado da região;

- Clima quente e seco;

- Terreno plano.

A termelétrica tem o papel de gerar energia elétrica. 

A matéria prima utilizada para a queima é o “gás natural”. 

O empreendimento tem uma grande importância social, econômica e ambiental para o local, tais como:

- Desenvolvimento regional, em virtude da maior disponibilidade de energia elétrica;

- É o combustível fóssil mais limpo da natureza;

- Atrai investimentos externos.

CARACTERIZAÇÃO DA MATÉRIA PRIMA “GAS NATURAL” UTILIZADA PARA A GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NA TERMOELÉTRICA.

O que é o Gás Natural 

O gás natural é um combustível gasoso composto por hidrocarbonetos leves; é  por isso que ele é considerado "limpo", além de ser mais econômico, eficiente e seguro que outros tipos de combustíveis. Devido a seu alto grau de pureza, é considerado um combustível ecológico. O gás natural apresenta características adequadas para ser utilizado como combustível em instalações industriais, comerciais, residenciais e como matéria-prima em indústrias químicas, siderúrgicas e de fertilizantes. 

 Podemos encontrar o gás natural no subsolo, associado ou não ao petróleo. Ele é procedente da decomposição de matéria orgânica de forma anaeróbica (fora do contato com o ar). 

O gás natural é composto principalmente por metano e etano e, além de ser mais leve que o ar (o que faz com que se dissipe em caso de vazamento), não é tóxico. 

A origem do Gás Natural

O Gás Natural é extraído de jazidas naturais subterrâneas formadas por rochas sedimentares porosas e permeáveis e cobertas por estratos impermeáveis que impede a sua saída para o exterior. Essa matéria orgânica é oriunda de grandes quantidades de microorganismos que, nos tempos pré-históricos, se acumulavam nas águas litorâneas dos mares da época. Essa matéria orgânica foi soterrada a grandes profundidades, tendo se degradado fora do contato com o ar, a grandes temperaturas e sob grandes pressões.

O gás natural pode estar acompanhado por petróleo (gás associado) ou é encontrado constituindo um reservatório de gás (gás não-associado). 

Características do Gás Natural

O metano (CH4) é o principal componente do gás natural. Mais leve que o ar, à temperatura ambiente permanece gasoso. O gás natural é inodoro, incolor, inflamável e asfixiante quando respirado em altas concentrações. Para facilitar a identificação de vazamentos, são adicionados compostos à base de enxofre (Mercaptans) ao gás em concentrações suficientes para lhe dar um odor marcante. Outros hidrocarbonetos também presentes em sua composição (embora em menor proporção) são o etano e propano, além de outros componentes de maior peso molecular. Existe, ainda, a presença de contaminantes como nitrogênio, dióxido de carbono, vapor d´água, gás sulfídrico e demais compostos de enxofre. 

Esses contaminantes são retirados no condicionamento do gás, antes de ser distribuído. Seu processo de formação é bem semelhante ao do petróleo, a partir de fósseis animais e vegetais antiqüíssimos. Ele é extraído de jazidas naturais subterrâneas, compostas por rochas sedimentares porosas e permeáveis e cobertas por extratos impermeáveis que impedem sua saída para o exterior.

HISTÓRICO

Acredita-se que a descoberta do gás natural ocorreu no atual Irã (antiga Pérsia), entre 6000 e 2000 a.C. O combustível era usado para manter aceso o "fogo eterno", símbolo de adoração de uma das seitas locais. Desde 900 a.C. o gás natural era conhecido na China, e começou a ser utilizado em 211 a.C. para secagem de pedras de sal. Eram utilizadas varas de bambu para retirar o gás de poços com profundidade aproximada de 1000 metros.

A Europa descobriu o gás natural em 1659, não se interessando muito pela descoberta. Naquela época, era grande a aceitação do town gas (gás resultante do carvão carbonizado), primeiro combustível responsável pela iluminação de casas e ruas desde 1790. Nos Estados Unidos, o gás natural é conhecido desde 1820, data da descoberta de um reservatório. 

O início de sua utilização em maior escala ocorreu apenas em 1920, associado ao desenvolvimento de tecnologia para seu transporte e armazenamento. Até então, o gás natural era considerado um estorvo na exploração de petróleo, pois exigia cuidados especiais de segurança para a extração do óleo.

No final do século XIX, o gás natural começou a ser utilizado em maior escala na Europa. As técnicas de construção ainda eram modestas e os gasodutos tinham, no máximo, 160 km de extensão, impedindo o transporte de grandes volumes a longas distâncias. Esses fatores reduziram a participação do gás natural no desenvolvimento industrial, dando espaço a óleo e carvão.

O transporte de gás natural para longas distâncias foi viabilizado em 1930, em conseqüência dos avanços na tecnologia de construção de gasodutos. Após a 2ª Guerra Mundial o gás natural tornou-se extremamente disponível. Com a descoberta de novas e vastas reservas, o preço do gás natural se tornou mais competitivo e, conseqüentemente, mais atraente que o "town gas".

Milhares de quilômetros de dutos foram instalados com o boom de construções pós-guerra. O gás natural passou a ser utilizado em grande escala por vários países, dadas suas inquestionáveis vantagens econômicas e ambientais.

O GÁS NATURAL NO BRASIL

No Brasil, a utilização de gás natural começou por volta de 1940, com as descobertas de óleo e gás na Bahia. A exploração da Bacia de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, deu origem a um verdadeiro marco do gás natural no Brasil. O desenvolvimento da bacia ocasionou o aumento do uso da matéria-prima, elevando a participação do gás natural na matriz energética nacional.

As crises de petróleo da década de 70, altas taxas de juros internacionais e déficits na geração de energia elétrica motivaram a revisão da política energética nacional, levando ao aumento da produção de petróleo e o aumento do uso de gás natural.

O gasoduto Bolívia-Brasil, maior gasoduto da América Latina, representa um grande incremento no fornecimento de gás natural no Brasil. Possui 3.150 km de extensão, sendo 2.593 no Brasil e 557 na Bolívia e se estende desde Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia, até o Rio Grande do Sul, passando por Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, atravessando 4 mil propriedades em 122 municípios. A obra utiliza tubulações de 32 polegadas de diâmetro, pesando 540 mil toneladas. Este empreendimento tem investimentos da ordem de US$ 2 bilhões, e prevê-se um faturamento de US$ 762 milhões em 2004, quando estará operando a plena carga.

A reserva total de gás natural do Brasil, segundo os critérios da SPE (Society of Petroleum Engineers), apropriada em 31/12/99, indica o volume de 468,4 bilhões de m³ de gás natural. A produção média de gás natural em 1999 foi superior a 32 milhões de m³ por dia. 

As estratégias de desenvolvimento e implantação de um mercado de gás natural no Brasil, até o momento, ficaram apenas no papel. Segundo a jornalista Suzy Elaine Gasparini, muitos planos não atingiram as metas previstas devido a obstáculos que não foram superados, desde o funcionamento do gasoduto Brasil-Bolívia, em 1999. Em seu estudo de mestrado apresentado ao Instituto de Eletrotécnica e Energia (IEE) da USP, Suzy identifica os problemas e aponta soluções para a implantação do mercado de gás no estado de São Paulo.

Em sua pesquisa, a jornalista aponta que as reservas "provadas" bolivianas de gás são suficientes para cerca de 60 anos, podendo chegar a 180 anos. "No Brasil nunca se procurou muito por gás natural, sempre por petróleo", diz. Mesmo assim, segundo ela, no final de 1981 as reservas provadas de gás natural no Brasil eram de 0,05 trilhões de metros cúbicos (m3). "Em 20 anos, essas reservas chegaram a 0,23 trilhões de metros cúbicos, mas o Brasil ainda vai depender da integração energética na América do Sul, principalmente com a Bolívia e a Argentina, países que possuem grandes reservas", observa.

Dentre os programas que não atingiram suas metas, Suzy destaca o Plano Nacional de Gás Natural, de 1987, que previa a ampliação do produto na matriz energética brasileira. Enquanto a média mundial registra a participação do gás em mais de 20%, no Brasil atinge somente 3%. Em 1988, o Plano de Ação do Setor do Petróleo estimou para 1993 uma produção de 44 milhões de m3 diários de gás natural. "No final de 2002, atingimos apenas 40 milhões", conta. 

Com a entrada em operação do gasoduto Brasil-Bolívia, o Programa Prioritário de Termelétricas previu a construção de 40 usinas termelétricas de gás natural. No entanto, apenas quatro foram viabilizadas.

Apesar dos equívocos nos planejamentos, o gás natural é o produto cuja participação mais cresceu na matriz energética brasileira. "Segundo o último balanço nacional, referente a 1999/2000, a participação atingiu 24,9%. Mas ainda é pouco se comparado à média mundial", adverte Suzy.

A pesquisadora explica que seu estudo está focado no estado de São Paulo por este concentrar 30% do PIB brasileiro. "Quase metade da energia brasileira é consumida em São Paulo. Portanto, trata-se de um importante mercado consumidor", diz.

Mesmo com esse crescimento, a pesquisadora aponta algumas barreiras que não foram superadas, o que impediu uma evolução ainda maior. Dentre elas, a concorrência entre o óleo combustível e o gás natural, já que existe grande oferta do derivado do petróleo; os custos no transporte do gás importado; a infraestrutura de redes de distribuição no Brasil; a falta de equipamentos residenciais que utilizem o gás natural como combustível; e a ausência de mais informação sobre o produto.

"A indústria é a grande consumidora do óleo derivado do petróleo como combustível. O gás, apesar de mais caro, é menos poluente", afirma. De acordo com a pesquisa, as refinarias poderiam aperfeiçoar seus métodos para evitar grandes sobras de óleo combustível. Devem também ser incentivadas a consumir combustíveis menos poluentes, com isenção ou redução de impostos.

O caso do gás do Gás Natural Veicular (GNV) é um bom exemplo de crescimento de mercado sem nenhuma ajuda externa. "O consumo do gás natural nesse segmento praticamente dobra a cada ano, com base na economia que o combustível proporciona ao usuário, que pode chegar a 70%."

O estudo também sugere medidas como redução no custo dos transportes, fornecimento de gás comprimido para algumas localidades e ampliação de linhas de crédito para novas redes de distribuição. 

Na opinião da pesquisadora, é essencial que as informações sobre as vantagens do uso do gás natural sejam melhor difundidas. "É uma questão cultural. Somente no Brasil e em alguns países da África é que se utilizam ainda chuveiros elétricos. A falta de conhecimento ainda gera medo e desconfiança", constata. "É necessário que se aprenda com os erros e que exista mais vontade política para se transpor obstáculos".

A opção pelo gás natural diretamente nas indústrias altamente consumidoras de energia - como siderúrgicas, químicas, petroquímicas, cerâmicas e de cimento, papel e celulose - também seria preferível às térmicas. Algumas dessas indústrias - cerâmicas e siderúrgicas entre elas - ainda dependem de lenha, carvão vegetal ou coque e a mudança para caldeiras movidas a gás natural reduziria significativamente seus impactos ambientais, conforme avalia Gilberto Jannuzzi, da Universidade Estadual de Campinas, Unicamp. 

"A eletricidade é uma energia nobre, utilizá-la em chuveiro ou para esquentar caldeiras de indústrias, como também acontece no país, é como comer marmelada com talher de prata e porcelana importada", diz Santos.

No Brasil a maior parte da energia elétrica consumida provém de hidrelétricas, porém, como no resto do mundo o país enfrenta uma crise energética onde fontes alternativas vem sendo estudadas e testadas a fim de suprir a demanda projetada para o próximo milênio. O Gás Natural vem sendo utilizado em vários países industrializados e no Brasil prevê-se uma expansão de seu consumo principalmente devido à construção de um gasoduto que transportará Gás Natural proveniente da Bolívia para as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste do Brasil. Seu consumo tanto está previsto para o setor doméstico como também, e principalmente para o setor industrial. Na região de Paulínia – SP, duas termelétricas usando o Gás Natural como matriz energética já estão sendo planejadas, uma para suprir a expansão de um Pólo Petroquímico e o outro para desativar as fontes de energia atualmente utilizadas, no caso da Rhodia. Ambas as termelétricas funcionarão no sistema de co-geração, ou seja, gerando energia elétrica e vapor para aquecer as caldeiras das fábricas, aumentando a eficiência do sistema. No presente trabalho pretende-se mostrar algumas vantagens e desvantagens deste tipo de sistema e questionar sua viabilidade de utilização no Brasil em comparação com as hidreléticas, principalmente em termos ecológicos. As termelétricas apresentam vantagens dentre as quais podem ser citadas algumas:                                                                                           

1) É um sistema modular que pode ser ampliado de acordo com as necessidades;

2) Ocupa reduzidas áreas que em comparação com as hidrelétricas, na grande maioria dos casos alaga áreas imensas, afetando moradores locais, flora e fauna; 

3) O Gás Natural, neste caso específico, é isento de enxofre.

Como qualquer outra atividade humana a utilização do Gás Natural também conta com fatores que  afetam de maneira negativa o meio ambiente. Neste caso, os parâmetros que devem ser muito bem controlados neste tipo de sistema são as emissões de CO2 e o NOx, os quais com tecnologias apropriadas podem ser reduzidos a níveis aceitáveis. Estas são algumas das variáveis ecológicas que devem ser consideradas na tomada de decisões quando da adoção ou não desse tipo de tecnologia para o Brasil. A utilização de Gás Natural pode ser gerenciada e utilizada nos picos de demanda quando há escassez de energia, no épocas de seca, por exemplo.

GÁS NATURAL COMO ALTERNATIVA ECOLÓGICA

Em todo o mundo, o gás natural é considerado um combustível ecológico exatamente por sua característica de baixa emissão de poluentes, uma vez que sua queima é quase total, tanto nos motores dos veículos como nos fornos e caldeiras industriais. Atualmente, as políticas governamentais vêm incentivando sua adoção nas frotas de transporte coletivo, como forma de melhorar a qualidade do ar, principalmente nos grandes centros urbanos. 

UTILIZAÇÃO DO GÁS NATURAL

O gás natural é utilizado, após tratado e processado, em residências, no comércio, em indústrias e veículos. Nos países de clima frio, seu uso residencial e comercial é predominantemente para aquecimento de ambientes. Já no Brasil, seu uso residencial e comercial é na preparação de alimentos e aquecimento de água.

Na indústria, o gás natural é utilizado como combustível para fornecimento de calor, geração de eletricidade e de força motriz, como matéria-prima nos setores químico, petroquímico e de fertilizantes, e como redutor siderúrgico na fabricação de aço. Na área de transportes, é utilizado em ônibus e automóveis, substituindo o óleo diesel, a gasolina e o álcool. 

A utilização do gás natural é bastante ampla, abrangendo diversas categorias industriais, residenciais, comerciais e automotivas. 

Listamos abaixo algumas das mais freqüentes aplicações do gás natural. 

Seja como combustível ou matéria-prima, sua aplicação gera grandes vantagens como segurança, economia, eficiência e preservação ambiental.

Veicular
• Combustível para veículos leves e pesados.

Residencial e Comercial

• Preparo de Alimentos;

• Aquecimento de Água (chuveiros, piscinas, máquinas de lavar louça e roupa);

• Calefação, etc.

Industrial
• Combustível para fornecimento de calor;

• Geração de eletricidade;

• Matéria-prima nos setores químico, petroquímico e de fertilizantes;

• Redutor Siderúrgico na fabricação de aço, etc.

As reservas provadas brasileiras de gás natural são de, aproximadamente, 228,7 bilhões de metros cúbicos, destacando-se os Estados do Rio de Janeiro, Rio grande do Norte e Amazonas. 

A maior parte do gás existente no Brasil está associada a jazidas de petróleo, limitando a extração do produto. As reservas da Amazônia poderão ser exploradas somente a partir da construção dos gasodutos Urucu-Porto Velho e Coari-Manaus, ambos em fase de estudo.

Complementando a produção nacional, optou-se pela criação e utilização dos gasodutos Bolívia-Brasil e Uruguaiana-Porto Alegre, que abastecerão mais de 150 municípios brasileiros.

As especificações do gás para consumo são ditadas pela Portaria no. 41, emitida pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) em 15/04/1998.

No comércio e serviços, ele substitui com vantagens o GLP o óleo diesel e a lenha (em padarias e restaurantes).

O programa brasileiro de expansão da capacidade de geração de energia elétrica está fortemente apoiado na instalação de UTE (Usinas Térmicas de Eletricidade) movidas à gás natural. Mais recentemente o gás natural tem sido muito utilizado em projetos de co-geração que proporcionam alta eficiência energética na produção de eletricidade, calor e frio.

VANTAGENS DO GÁS NATURAL

As vantagens do uso do gás natural são muitas, tanto para o consumidor como para a sociedade. A começar pelo baixo custo.

Vantagens para o Consumidor

     Os benefícios do gás natural para os consumidores são vários. Na atividade industrial e comercial destacam-se as seguintes: 

- É econômico, custo reduzido comparado a outros combustível; 

- Sua queima gera uma grande quantidade de energia; 

- Proporciona maior eficiência de queima; 

- Sua combustão é facilmente regulável; 

- Admite grande variação do fluxo; 

- Economiza vapor ou eletricidade para aquecimento - não é necessária a atomização; 

- Requer fácil adaptação das instalações existentes; 

- Exige menor investimento em armazenamento/uso de espaço pois não necessita estocagem; 

- Fornecido continuamente 24h/dia - 365 dias/ano; 

- Simplifica os controles; 

- Proporciona menor custo de manutenção, manuseio do combustível e de outros custos operacionais; 

- Prolonga a vida útil dos equipamentos; 

 -Reduz a corrosão e não causa incrustações nos equipamentos; 

- Eleva o nível de segurança pessoal e patrimonial reduzindo inclusive custos com seguros; 

- Proporciona ganhos econômicos e financeiros pois não requer estoque e seu pagamento ocorre após o consumo; 

- Reduz problemas de poluição e controle do meio ambiente evitando gastos com sistemas antipoluentes e com tratamento de afluentes 

- Melhora a produtividade e a qualidade em vários processos produtivos aumentando a competitividade externa dos produtos. 

- Proporciona maior segurança. Sendo mais leve que o ar, em caso de vazamento, o gás se dissipa rapidamente na atmosfera, diminuindo o risco de explosões e incêndios. Além disso, para que o gás natural se inflame, é preciso que seja submetido a uma temperatura superior a 620 graus centígrados (o álcool se inflama a 200ºC e a gasolina a 300ºC). 

VANTAGENS NO COMÉRCIO, SERVIÇOS E RESIDENCIAL 

- Mais econômico; 

- Proporciona maior comodidade e conforto: substitui as garrafas e depósitos de gás combustível; 

- Abastecimento contínuo, 24h/dia - 365 dias/ano; 

- Grande variedade de aplicações. Além do uso como combustível e pode também ser usado na refrigeração de ambientes, aparelhos de ar condicionado e refrigeradores a gás, oxi-corte e motores; 

- Proporciona maior segurança: não exige estocagem e em caso de um eventual vazamento, sendo o gás natural é mais leve que o ar, dissipa-se- mais facilmente que o GPL; 

- Não é tóxico; 

- Aumenta a qualidade de vida. 

VANTAGENS NA GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

- Maior flexibilidade; 

- Geração de energia elétrica junto aos centros de consumo; 

- Disponibilidade ampla; 

- Custo bastante competitivo com outras alternativas de combustível; 

- Permite o surgimento de mercado de gás interruptível. 

VANTAGENS PARA POPULAÇÃO E SOCIEDADE 

- Geração de energia através de uma forma de energia mais econômica e limpa em relação a outros combustíveis; 

- Desenvolvimento regional; 

- Maior proteção do ambiente: o Gás Natural é o combustível fóssil mais limpo; 

- Reduz sensivelmente a emissão de poluentes; 

- Contribui para a preservação da natureza e do meio ambiente; 

- Substitui a lenha reduzindo o desmatamento e a desertificação; 

- Melhoria do rendimento energético; 

- Diversificação da matriz energética; 

- Redução da dependência do petróleo pelo uso de fontes de energia regional; 

- Aumento da competitividade das empresas; 

- Atração de investimentos externos; 

- Redução do uso do transporte rodo-ferro-hidroviário; 

BENEFÍCIOS

O gás natural possui grandes reservas mundiais, superiores até às de petróleo, e tem qualidade sempre uniforme. É uma fonte de energia econômica, confiável e versátil.

A aplicação do gás natural proporciona maior segurança, produtos de melhor qualidade, abastecimento contínuo e, principalmente, respeito pela natureza e pelo meio ambiente.  São benefícios que se transferem para o seu dia-a-dia, representando um ganho substancial de qualidade de vida, conforto e praticidade.

VANTAGENS DIRETA PARA OS USUÁRIOS

- Fácil adaptação das instalações existentes;

- Menor investimento em armazenamento/uso de espaço; 

- Menor corrosão dos equipamentos e menor custo de manutenção;

- Menor custo de manuseio de combustível;

- Menor custo das instalações;

- Combustão facilmente regulável;

- Elevado rendimento energético;

- Admite grande variação do fluxo;

- Pagamento após o consumo;

- Menores prêmios de seguro;

- Confere competitividade externa aos produtos fabricados (selo verde, ISO 14000);

- Custo bastante competitivo com outras alternativas.

- Vantagens ambientais e de segurança

- Baixíssima presença de contaminantes;

- Combustão mais limpa;

- Não emissão de particulados (cinzas);

- Não exige tratamento dos gases de combustão;

- Rápida dispersão de vazamentos;

- Reduz passivo ambiental, agregando valor à empresa;

- Emprego em veículos automotivos, diminuindo a poluição urbana.

- Vantagens macroeconômicas 

- Diversificação da matriz energética; 

- Disponibilidade ampla, crescente e dispersa;

- Redução do uso do transporte rodoferro-hidroviário;

- Atracão de capitais de risco externos;

- Melhoria do rendimento energético; 

-Maior competitividade das indústras;                                                                                                               

-Geração de energia elétrica junto aos centros de consumo.

A eficiência energética pode trazer muitos benefícios, tais como: 

- Aumenta a segurança no abastecimento de energia;

- Contribui para a eficiência econômica;

- Melhora a proteção ambiental;

- Diminui a energia necessária por unidade de produto econômico, aumentando a eficiência da economia e garantindo que a mesma produção possa ser obtida com menos energia e, portanto com menor uso de recursos naturais e menores danos ambientais.

Licenças Necessárias

O processo de licenciamento ambiental das atividades de exploração e produção de petróleo e gás natural engloba as seguintes licenças exigências e  autorizações:

-   Licença prévia de perfuração – LPper: Para sua concessão é exigida a elaboração do Relatório de Controle Ambiental – RCA e após a aprovação do RCA, é autorizada a atividade de perfuração;

-   Licença prévia de produção para pesquisa – LPpro: Para sua concessão é exigida a elaboração do Estudo de Viabilidade Ambiental – EVA e, após a aprovação do EVA é autorizada  a atividade de produção para pesquisa da viabilidade econômica da jazida;

-   Licença de instalação – LI: Para sua concessão é exigida a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental e após a aprovação do Estudo de Impacto Ambiental – EIA com a respectiva realização de Audiência Pública é autorizada a instalação de novos empreendimentos de produção e escoamento ou, para sua concessão é exigida a elaboração do Relatório de Avaliação Ambiental – RAA e  após a aprovação do  RAA são autorizadas novas instalações de produção e escoamento onde já se encontra implantada a atividade;

-  Licença de operação – LO: para atividade de exploração e produção marítima: Para sua concessão é exigida a elaboração do Projeto de Controle Ambiental – PCA e após a aprovação do PCA é autorizado  o início da operação  de produção. 

-   Licença de Operação – LO: para atividade sísmica:  Para sua concessão é exigida a elaboração do Estudo Ambiental – EA e após a aprovação do EA é autorizada a atividade de  levantamento de dados sísmicos marítimos.

O órgão ambiental fixará as condicionantes das licenças supracitadas. As licenças são compostas por dois grupos de condicionantes: (i) as condicionantes gerais, que compreendem o conjunto de exigências legais relacionadas ao licenciamento ambiental, e (ii) as condicionantes específicas, que compreendem um conjunto de restrições e exigências técnicas associadas, particularmente, à atividade que está sendo licenciada.

A validade da licença ambiental está condicionada ao cumprimento das condicionantes discriminadas na mesma, que deverão ser atendidas dentro dos respectivos prazos estabelecidos, e nos demais anexos constantes do processo que, embora não estejam transcritos no corpo da licença, são partes integrantes da mesma.

Cabe salientar que a língua portuguesa é o idioma oficial da República Federativa do Brasil, Art. 13 da Constituição, sendo assim, todos os documentos referentes ao processo devem ser redigidos na língua portuguesa.

Gás natural

"Até a metade do século 21, o gás irá se transformar na fonte número um de energia. Depois disso, fontes renováveis, como a energia solar e a eólica (ventos), começarão a predominar", afirma Christopher Flavin, pesquisador responsável pelos estudos de energia do Worldwatch Institute, um dos grandes centros mundiais de estudos ambientais, localizado em Washington (EUA).

Embora não seja tão taxativo quanto o instituto, o governo norte-americano reconhece que o papel do gás natural será fundamental no próximo século.

O secretário de energia, Bill Richardson, afirma ter tirado essa conclusão observando a procura pelo gás durante a crise econômica que derrubou os preços do petróleo no ano passado para seus patamares mais baixos desde o embargo árabe de 1973 --quando a Opep (Organização dos Países Exportadores de Petróleo) elevou o preço do barril de US$ 1,5 para US$ 12, deflagrando recessão de alcance mundial.

Esse consenso em direção ao consumo do produto, no entanto, parece não indicar o fim da era do petróleo nem o fracasso da viabilidade econômica das energias alternativas. As razões são simples. O secretário Richardson prevê que a demanda global por energia vá dobrar até o ano 2010.

Uma das soluções para a crise energética que atravessamos é a construção de usinas termoelétricas que usem gás natural como combustível. 

Essa solução foi aventada vários anos atrás, mas só se tornou possível com a construção do Gasoduto Brasil-Bolívia e a produção crescente desse energético pela Petrobrás na Bacia de Campos e em outros locais. 

Pode-se estimar que, com a quantidade de gás disponível hoje, seria possível gerar tanta energia quanto Itaipu, o que não só nos tiraria da crise atual como também diversificaria a matriz energética nacional, que até agora tem sido dependente em quase 90% de hidrelétricas, que são sujeitas a incertezas meteorológicas. Essa não é a única causa da crise, mas não deixa de ser uma delas. 

Infelizmente, o programa de termoelétricas não se materializou a tempo e hora de evitar o racionamento, por causa de uma série de problemas regulatórios e cambiais. A parte do gás que vem da Bolívia é paga em dólares e a energia elétrica gerada é paga em reais; por conseguinte, a variação cambial deveria ser assumida pelas empresas proprietárias das termoelétricas ou por algum órgão governamental e, eventualmente, repassada aos consumidores, o que não é uma operação trivial. Recentemente, a Petrobrás aceitou arcar com esse risco, o que solucionou parte dos problemas, mas não todos. O estabelecimento de uma fórmula que fixe tarifas capazes de remunerar, a longo prazo, investimentos nessa área ainda não foi resolvido a contento. 

Apesar dessas dificuldades, algumas termoelétricas foram construídas e poderiam entrar em operação, como as de Piratininga (convertida para gás), Cubatão, Carioba e outras. Se isso ocorresse imediatamente, a crise energética seria atenuada, tornando improváveis os "apagões", que causariam enormes danos ao setor produtivo e à população em geral. 

O que impede as termoelétricas que estão prontas de gerar eletricidade? A resposta são os problemas com o licenciamento ambiental. 

Não só organizações não-governamentais têm levantado restrições a elas; o Ministério Público tem intervindo e as razões alegadas são várias. Em primeiro lugar, o fato de que essas usinas produzem poluição local devida a emissões de óxidos de nitrogênio e, além disso, aquecem a água que esfria os equipamentos e precisa ser lançada nos rios. Em segundo lugar, contribuem para a poluição global, uma vez que a queima de gás produz dióxido de carbono (CO2), responsável pelo efeito estufa, isto é, pelo aquecimento da Terra. 

Funcionamento da Usina Termelétrica

A Usina funciona em um sistema chamado de ciclo combinado, em que usa turbinas a gás e a vapor associadas em uma única planta, ambas gerando energia elétrica a partir da queima do mesmo combustível. Para isto, o calor existente nos gases de exaustão das turbinas a gás é recuperado, produzindo o vapor necessário ao acionamento da turbina a vapor.

1. PRINCIPAIS COMPONENTES DA USINA (CICLO COMBINADO)

1.1 Turbinas a Gás

O principal elemento das termelétricas de ciclo combinado são as turbinas a gás, uma tecnologia em grande parte proveniente dos jatos desenvolvidos para as aeronaves militares e civis, onde o combustível é o querosene. Na termelétrica, o combustível utilizado é o gás natural.

Podemos distinguir três componentes principais em uma turbina à gás: o compressor, o sistema de combustão e a turbina propriamente dita, esta última sendo a fonte de acionamento tanto do compressor como de um gerador de energia elétrica. O ar atmosférico captado pelo compressor é comprimido no sistema de combustão à temperatura da ordem de 375º C, a qual se eleva a 1250º C com a queima do gás. A energia gerada na expansão que se segue à queima do gás aciona a turbina, reduzindo-se a pressão à atmosférica e a temperatura a cerca de 550º C nos gases de exaustão da turbina.

Se a turbina estivesse operando isoladamente, ou em ciclo aberto, como nas aeronaves, sua eficiência térmica seria baixa, da ordem de 36%, ou seja, mais de 60% do calor gerado pela queima do combustível é perdido nos gases de exaustão. A eficiência térmica pode, no entanto, ser melhorada com temperaturas e pressões de entrada mais elevadas, mas isto exigiria materiais mais caros ao longo do caminho do gás, com limitações técnicas e econômicas.

Assim, não é de se esperar que, mesmo com os desenvolvimentos técnicos já antevistos, as turbinas industriais em ciclo aberto venham a ter eficiência térmica acima de 40%, o que torna este sistema desinteressante para a geração de energia elétrica.

PRIVATE
1.2 Caldeira de recuperação de calor

Como dissemos acima, as Usinas em Ciclo Combinado têm como um dos seus principais elementos um gerador de vapor capaz de recuperar parte do calor dos gases de exaustão das turbinas a gás. Com isto, a eficiência térmica eleva-se substancialmente, pois o vapor assim produzido aciona uma turbina, sem necessidade de queima de combustível adicional.

PRIVATE
A temperatura máxima que, nestas condições, pode ser obtida no vapor depende da temperatura dos gases de exaustão, que, como vimos, é da ordem de 550º C. Um bom número é vapor a 520º C. A quantidade de vapor produzida é suficiente para acionar uma turbina capaz de gerar a metade da energia elétrica da turbina a gás correspondente. Em conseqüência, um dos arranjos clássicos de uma Usina de Ciclo Combinado são duas turbinas a gás e uma a vapor, todas da mesma capacidade, como por exemplo, 150 MW cada uma.

1.2 Turbina a Vapor

O terceiro elemento na termelétrica é a turbina a vapor, cuja função é gerar energia elétrica adicional a partir do vapor produzido na Caldeira de Recuperação de Calor. Seu funcionamento não difere das turbinas usadas em termelétricas convencionais a vapor, com queima de carvão ou óleo. O vapor aciona a turbina que por sua vez faz funcionar o gerador. Ao sair da turbina, o vapor passa por um condensador, é condensado e volta a ser usado como água de alimentação da Caldeira.

O condensador utilizado é à água, proveniente do rio ou do mar, com passagem única. Se isto não for possível, são empregadas as torres de resfriamento, (torres de concreto com perfil parabólico).
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Esquema da Usina de Ciclo Combinado

2. CONFIGURAÇÃO DA USINA

2.1 Instalações com mais de uma turbina a gás:

A Usina adotou a configuração de duas turbinas a gás, pois desta forma não há limite à capacidade da usina, e os riscos de paralisação são reduzidos. Com duas turbinas a gás iguais, e uma a vapor de mesma capacidade. Como o vapor produzido pelo gás queimado em uma turbina a gás é capaz de funcionar uma turbina com metade da sua capacidade, com duas turbinas a gás, podemos funcionar uma turbina a vapor de mesma capacidade. Desta forma, foi possível usar três geradores elétricos de mesmo porte para as três turbinas, com transformadores e demais equipamentos elétricos também padronizados.
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É possível, portanto, parar uma turbina a gás e sua Caldeira reduzindo a capacidade total à metade. Caso a turbina a vapor pare, pode-se operar com o chamado ciclo aberto, com grande redução na eficiência térmica.

3. EFICIÊNCIA E DISPONIBILIDADE
3.1 Eficiência Térmica

A eficiência térmica das CCPS's é melhor que as maiores e mais modernas usinas a carvão ou a óleo. Como exemplos, temos a usina de Drax, na Inglaterra, uma termelétrica a carvão de 4.000 MW, que chega a 40% de eficiência, ou os melhores motores diesel, que podem atingir 44%.

A estas instalações comparam-se as CCPS's - termelétricas a gás natural de ciclo combinado, capazes de atingir 56% de eficiência térmica. Mesmo usinas mais antigas ficam acima de 47%, valores que, com a tecnologia hoje disponível, não são encontrados em nenhuma outra térmica comercialmente em uso.

3.2 Disponibilidade

Diz-se que uma planta perde disponibilidade quando cessa de gerar energia elétrica, seja por paradas programadas, paradas imprevistas ou restrições à produção de qualquer natureza. A disponibilidade é avaliada em bases anuais e termos percentuais, comparando-se a totalidade das horas do ano com as do efetivo funcionamento.

As paradas programadas de uma CCPS são em geral determinadas pelas turbinas a gás, que normalmente são previstas para trabalhar até 8000 horas sem interrupção. Na prática, a perda de disponibilidade situa-se entre 2 e 12% ao ano, fixando-se em 5% em um horizonte de 5 anos. Os demais componentes de uma CCPS – Caldeira e turbina a vapor - terão sua manutenção contida nestes prazos.

Dados estatísticos mostram que as demais perdas de disponibilidade situam-se entre 3 e 6%, o que significa que algo próximo a 90% pode ser antecipado como disponibilidade média de uma CCPS.

4. QUESTÕES AMBIENTAIS

O gás natural é, em princípio, isento de enxofre e de cinzas, o que torna dispensáveis as custosas instalações de desufurização e eliminação de cinzas que são exigidas nas térmicas a carvão e a óleo. O problema da chuva ácida é mínimo em uma térmica a gás natural, e a contribuição para o aquecimento global, por KW gerado, é muito menor que nas correspondentes a carvão e óleo, por força da melhor eficiência térmica. Como o gás natural é rico em hidrogênio quando comparado aos demais combustíveis fósseis, a proporção de gás carbônico gerado por sua queima é significativamente mais baixa.

O problema ambiental mais acentuado nas instalações a gás natural é o de emissão de óxidos de nitrogênio, conhecidos por "NOx". Uma turbina a gás tem níveis maiores de NOx do que caldeiras a óleo ou carvão porque a relação entre o ar e o combustível é muito maior na queima do gás.
A idéia popular de que turbinas a gás produzem alto nível de ruído - impressão que vem das turbinas de avião - não é verdadeira. Em Ciclos Compostos bem projetadas, a poluição sonora não excede a de usinas equivalentes operando a vapor, e situa-se facilmente nas exigências legais.

Também na altura das chaminés as CCPS's trazem vantagens sobre térmicas a carvão ou óleo. Como o gás é basicamente isento de enxofre e cinzas, a chaminé de concreto com 250 m de altura, típica de grandes usinas, pode ser substituída por duas peças de 75 m , em aço. A não existência de grandes áreas de estocagem de carvão ou parque de tanques de óleo é ainda um ponto a favor das usinas a gás natural, embora nelas existam reservatórios para combustíveis de reserva.

Impactos para o meio ambiente


Para que possamos discutir os impactos causados ao meio ambiente por uma usina termelétrica à gás, precisamos nos apoiar em três questões:

1. Os impactos causados na qualidade e disponibilidade de água.

2. Poluição atmosférica decorrente das emissões gasosas.

3. Problemas decorrentes dos riscos técnicos coletivos.

Todos nós temos consciência que estamos vivendo uma crise de recursos hídricos e também um agravamento da contaminação atmosférica. Sabemos também que existe uma grande variedade de tecnologias de geração elétrica e, que nenhuma energia é produzida pelo homem sem degradar, em menor ou maior grau, o meio ambiente. Todas as tecnologias de que falamos podem ser adequadas ou não, mais ou menos poluentes, mais ou menos arriscadas, isso dependerá muito das condições hidrológicas, geográficas, ambientais e sociais, onde se pretende instalá-las.

A opção por uma usina termelétrica à gás, desse porte e localização, para geração de energia elétrica em nosso Estado, foi tomada levando em conta esses e outros muitos fatores. A preocupação em torno da qualidade de vida do município, a saúde do ar, dos rios e dos cidadãos de hoje e de amanhã, devem ser sempre os mais altos interesses que norteiam um projeto de grande porte como este. 


Os impactos ambientais da fase de instalação de uma usina termelétrica, se resumem ao desmatamento da área e grande fluxo de caminhões transportando todo o equipamento.

Os impactos na fase de funcionamento:

1. IMPACTOS NA QUALIDADE E DISPONIBILIDADE DA ÁGUA: Qualquer máquina térmica, como um gerador de uma usina termelétrica, trabalha com alguns, digamos, “problemas”. Estas máquinas, em seu processo de geração de energia, apresentam eficiência um pouco superior a 50%, ou seja, apenas 50% do material combustível é transformado em energia enquanto a outra metade da energia produzida na queima do combustível é descartada para o meio ambiente na forma de calor. Uma grande parte da rejeição de calor ocorre nos condensadores, com a ajuda de sistemas de resfriamento, que utilizam água como fluido refrigerante. Tal sistema é um pesado ponto contra para uma usina termelétrica, pois acarretará nos problemas a seguir:

A) Alto consumo de água, pois a maior parte do que é captado(+ de 70%) é evaporado nas torres, e assim necessitará de uma reposição contínua que, por sua vez, irá competir com outros usos sociais.

B) Dependendo da temperatura e umidade do ar, podem formar, através das torres, neblinas com plumas de vapor d’água de alguns quilômetros de comprimento. Esse problema é potencializado pela utilização de anti-corrosivos, que terá seu efeito sobre a vegetação nos arredores da usina, quando esta for atingida pela neblina.

C) Devido às perdas pela evaporação, os sais Ca, Mg, Na, CO3, HCO3, e SO4, presentes naturalmente na água, aumentam suas concentrações no líquido recirculante(que resfria a turbina). Para evitar incrustações, é necessário retirar constantemente uma quantidade de água, conhecida como descarga de fundo de torre, cujo conteúdo de sólidos dissolvidos é 3 vezes maior que o conteúdo da água captada, podendo chegar a dezenas de toneladas por dia.

Abaixo vemos fotos de torres úmidas de usinas que usam água no resfriamento.
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Em resumo, podemos dizer que uma usina termelétrica contribui consideravelmente para o consumo de água de uma região. Apenas para efeito de comparação, uma usina de 1200MW precisa de 1288 m³/h de água, isto equivale ao consumo de uma cidade de aproximadamente 101 mil habitantes (considerando o consumo médio em 250 L/pessoa/dia e que 17% da água captada é devolvida ao meio). 

Nossa proposta é de uma usina com pouco mais de 1/3 dessa capacidade – 480 MW. Para a solução dos problema enunciados acima, adotamos a utilização de tecnologia que opera em circuito fechado de água de resfriamento, com radiadores, chamadas torres secas, evitando perdas por evaporação. 

Nesse sistema, a água de reposição e também a descarga de efluentes são reduzidos significativamente. Esse sistema se encaixa muito bem em regiões onde o abastecimento de água é um fator restritivo.

Abaixo vemos fotos de usinas termelétricas que operam em ciclo combinado de gás e vapor(note que suas torres não produzem a neblina de vapor d’água):
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Um problema ocasionado pelas termelétricas e relacionado à captação de água, é o tratamento de efluentes. Os efluentes líquidos produzidos possuem alta concentração de sais e contaminantes decorrentes do uso de desmineralizadores, lubrificantes, cloro, biocidas e outros produtos químicos usados para gerenciar a qualidade de água nas torres de resfriamento. Uma usina deste porte, produzirá em média 70m³/h de efluentes, que serão tratados diretamente pela usina com a instalação de uma Estação de Tratamento, não causando sobrecarga no sistema municipal de tratamento de esgotos e com controle direto e ininterrupto. Um ponto a favor desse sistema é que a usina poderia tratar também os efluentes da rede coletora urbana, e utilizar, depois de devidamente tratada, a água obtida diminuindo assim a captação da água “in natura” dos rios.

2.
POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA DEVIDO À EMISSÃO DE GASES:  Os poluentes liberados nos processos de combustão(monóxido de carbono, dióxido de enxofre, material particulado, óxidos de nitrogênio e hidrocarbonetos), podem provocar vários danos à saúde pública e ao meio ambiente. Os óxidos de nitrogênio, quando lançados em grandes quantidades, podem ter reações secundárias e terciárias com outros compostos presentes na atmosfera, levando a formação de ozônio “ruim” e chuva ácida. Outros compostos também podem ser formados mas ainda estão sendo estudados por pesquisadores. Porém, o padrão de referência de ozônio para a nossa saúde, está estabelecido na legislação ambiental brasileira como sendo de 160 microgramas por m³ de ar, valor este que não será equiparado e muito menos ultrapassado com a instalação da usina, visto que o parque industrial de Cuiabá, por não contar com muitas industrias de grande porte – químicas, metalúrgicas, etc -  não possui níveis altos de poluição, como acontece em São Paulo e cidades vizinhas (muito comum esse valor ser ultrapassado lá).


Os volumes totais de emissão de gases na saída de cada chaminé, são mostrados a seguir(já considerados a emanação/perda em várias etapas):

· 1457 kg/dia de NO2

· 705 kg/dia de CO

· 454 kg/dia de material particulado (fumaça)

· 320 kg/dia de SO2

Em síntese, o problemas que podem ocorrer com a descarga de poluentes na atmosfera é a seguinte:

· Contribuição adicional para gases que aumentam o efeito estufa

· Acidificação adicional da atmosfera e de vários terrenos e águas, incluindo o subsolo.

· Formação adicional de Smog Foto-Químico.

Porém, todos estes episódios serão constantemente avaliados para que estejam sempre dentro dos limites permitidos.

2. RISCOS TÉCNICOS E COLETIVOS : É fato, que uma usina deste porte, utilize uma quantidade muito grande de combustível. O volume de combustível para esta usina gira em torno de 1300 toneladas/dia. 

Existem três tipos de riscos mais comuns:

· Aumentos bruscos e duradouros de emissão de poluentes da queima e de hidrocarbonetos não queimados(o caso do “start” das turbinas, que demoram de 30/40 minutos até 2 horas, e nesse período é muito elevado a emissão de hidrocarbonetos, uma vez que a turbina não está a pleno vapor e não consegue queimar certa quantidade de combustíveis).

· Emanações e vazamentos de gás que podem ocorrer, com explosões, incêndios e “flashes”.

· Contaminação por gás sulfídrico.

A noção de que o gás natural seria inócuo e não poluente não cabe em qualquer avaliação técnica rigorosa. Existem laudos que atestam que o gás boliviano teria alguns metais, como mercúrio, além de enxofre(na forma de gás sulfídrico). Isto é muito preocupante, visto que se vazar H2S antes de ser queimado, poderá ocorrer drásticos problemas, já que é, mesmo em pequenas quantidades, um gás anestesiante e rapidamente letal. Para contornar este tipo de problema, serão instalados sensores com calibração na faixa de 8 a 10 partes por milhão.

No caso de explosões, grandes vazamentos e “flashes”, calculamos que:

· Se houver uma nuvem de gás incendiando, teria quase 100 metros de alcance.

· Se houver um “flasheamento” do gás vazado, um jato de fogo mataria pessoas à 102 metros com fatalidade de 20%.

· Se houver uma grande explosão, teríamos pessoas afetadas num raio de 175 metros com 50% de fatalidade.

· Num raio de 231 metros, haveria quebra de 99% dos vidros.

Como o projeto prevê a construção da usina numa área predominantemente industrial, isolada e com áreas perimetrais de segurança, acreditamos reduzir drasticamente a tragédia prevista acima.

OUTROS POTENCIAIS PROBLEMAS

· Se faltar vazão no rio, poderá faltar para a captação da cidade e faltaria também para a chegada do esgoto na ETE municipal, atrapalhando o funcionamento da usina. Mas, pela particularidade da região, esse problema é contornado com o controle de vazão através da usina de Manso.

· Todos os fluxos de líquidos serão tratados com produtos químicos e com outros processos para retirar contaminantes e organismos indesejáveis dos efluentes, e portanto serão toneladas de produtos químicos utilizados ao ano.

· Existe risco de episódio de contaminação aguda. Por exemplo: Um determinado poluente fica abaixo do padrão de concentração, mas, como a vazão de efluentes é grande, o rio não “dilui” e as consequências se manifestam(eutrofização). Como, neste projeto pretendemos instalar uma UTE na própria usina, estes controles serão bem feitos e não acreditamos que venham dar problema no futuro.

De qualquer forma,  como começamos dizendo no início deste texto, todas as fontes de energia provocam danos ao meio ambiente. A única exceção é a energia eólica (produzida pelos ventos), que causa apenas poluição visual nos locais onde as turbinas são instaladas. Seu maior inconveniente ainda é o seu custo excessivo, tornando-se ainda inviável. 

COMPARATIVO COM OUTRAS FORMAS DE PRODUÇÃO DE ENERGIA

A seguir listamos um resumo dos danos ambientais causados pelas principais fontes energéticas: 

Hidrelétricas - Em regiões com grande densidade de mata, a decomposição das árvores após o enchimento do reservatório produz grande quantidade de gás carbônico (CO2) e metano (NH4), dois gases responsáveis pelo efeito-estufa, que causa o aquecimento global da terra. A hidrelétrica de Balbina, por exemplo, considerada um exemplo de agressão ao meio ambiente, libera dez vezes mais gás carbônico do que uma termelétrica movida a carvão mineral. As hidrelétricas também provocam a morte de animais e plantas na região tomada pelo reservatório. Este muitas vezes sepulta jóias da natureza, como as cataratas de Sete Quedas que desapareceu sob o lago da usina de Itaipu. 

Termelétricas - Todas as termelétricas (e aí se incluem as movidas a gás natural, a carvão e os geradores a óleo combustível) produzem dois tipos de gases poluentes. Num primeiro grupo, estão os diretamente nocivos à saúde humana, semelhantes aos produzidos pelos veículos, que causam problemas respiratórios. São eles, o material particulado, óxido de enxofre (SOx), monóxido de carbono (CO) e óxido de nitrogênio (NOx), que em contato com o oxigênio, transforma-se em ozônio. O ozônio é benéfico apenas em grandes altitudes, enquanto protege a atmosfera terrestre da entrada dos raios ultra-violeta. Em altitudes mais baixas, provoca problemas respiratórios e irritação dos olhos e mucosas. O outro tipo de poluente produzido pelas termelétricas são os gases que contribuem para o efeito-estufa, como o metano (NH4) e o dióxido de carbono (CO2). Um estudo do professor José Goldemberg, da USP, que levou em conta a emissão desses seis tipos de gases poluentes pelas diversas fontes de geração termelétricas mostrou que as usinas a gás levam vantagem em cinco deles, ou seja, em geral poluem menos que as demais. As térmicas a gás perdem apenas para os geradores a óleo combustível na emissão de óxidos de nitrogênio. As usinas a carvão são as que mais poluem: emitem maior quantidade de óxidos de enxofre, óxidos de nitrogênio, gás carbônico e material particulado. 

Usinas nucleares - Emitem os mesmos gases poluentes liberados pelas termelétricas, mas em quantidade bem menor. Mas não se pode esquecer do risco de catástrofes como o que ocorreu em Chernobil em 1986. O professor Bermann explica que uma usina nuclear de mil megawatts (praticamente com o mesmo potencial gerador da unidade Angra 2) produz, ao ano 28 toneladas de lixo radioativo, dos quais cerca de 900 quilos têm alto poder de contaminação e têm de ser armazenados abaixo da terra, protegidos por paredes de concreto. 

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

É bem verdade que, apesar de emitir menos CO2 que as alternativas, ainda assim usinas termelétricas a gás aumentarão essas emissões. Porém, existe uma solução interessante para este problema: promover o reflorestamento de áreas degradadas, onde as novas árvores ou a vegetação em geral absorverão o CO2 da atmosfera. Pode-se demonstrar que reflorestando 50 mil hectares é possível absorver todas as emissões de uma usina de 500 MW(a usina proposta é de 480 MW)durante dez anos. O custo adicional deste reflorestamento é de aproximadamente US$ 50 milhões, que encarecerão pouco a energia elétrica produzida. Com base nesse estudo, o presente projeto se propõe desde sua instalação, a promover o reflorestamento de área lateral ao terreno de construção da usina.

MEDIDAS MITIGADORAS


Este projeto leva em consideração várias medidas mitigadoras, tais como:

· Substituição das torres de resfriamento úmidas pelas secas(otimizando assim a utilização da água).

· Tratamento e utilização dos efluentes da rede de esgoto municipal(e consequente utilização de parte da água obtida para ser utilizada como líquido refrigerante das turbinas, reduzindo também o consumo de água).

· Instalação de filtros para tratamento de gases lançados na atmosfera.

· Utilização de ciclo combinado, reduzindo a queima de combustível e otimizando a produção de energia.
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Esquema da Usina, utilizando a rede coletora de esgoto urbano para obter parte da água usada nas turbinas e caldeiras.
Legenda:

E.T.E – Estação de Tratamento de Esgoto (na própria usina).

E.T.A 1 e E.T.A 2 – Estação de Tratamento da água(para controle da água utilizada).

E.T.D.I – Estação de tratamento de efluentes.

CONCLUSÃO


O gás natural é um composto gasoso, constituído por hidrocarbonetos leves,  considerados “limpos”, além de ser mais econômico, eficiente e seguro que outros tipos de combustíveis (combustível ecológico). O gás natural é encontrado no subsolo, associado ou não ao petróleo, procedente da composição orgânica de forma anaeróbica, composto principalmente por metano e etano, sendo mais leve que o ar, podendo não ser tóxico em pequenos vazamentos.


Devido as formas de produção de energia, as construções de usinas termelétricas vem sendo uma alternativa para o futuro de incertezas dos recursos hídricos, já que a meteorologia depende das condições do ambiente para prever o clima.


Infelizmente o programa de termelétricas não mudará a realidade energética no país, porque o gás da Bolívia é pago em dólares e a energia elétrica gerada é paga em reais, e com possíveis riscos ecológicos na emissão de CO2. Porém se comparada com outras formas de produção de energia como da queima do carvão, a queima do gás é 40% mais limpa, e com as hidroelétricas, representa 30% mais justa.


As mudanças da matriz energética brasileira, com as privatizações e a introdução do gás em grande escala, alteram os investimentos em pesquisa, e os impactos ambientais decorrentes à produção de energia são medidas limitadas por uma fiscalização com baixos recursos. A solução então seria a conscientização da questão termelétrica.

Existe um Plano Prioritário de Termelétricas (PPT), anunciada pelo Governo Federal no início de 2000, onde 49 unidades térmicas de geração de energia serão instaladas até 2003. Devem gerar 16,2 mil megawatts. Das 49, 42 seriam em São Paulo Movidas a gás natural, sendo 17 somente no Estado de São Paulo.


Apesar de o gás natural ser um combustível bem mais limpo do que o petróleo, seu uso aumenta as emissões brasileiras de gases do efeito estufa e de alguns poluentes hoje pouco importantes, como os óxidos de nitrogênios e o dióxidos de enxofre. Os óxidos de nitrogênios contribuem para a formação do ozônio de baixa altitude, o chamado “ozônio ruim”, associado a doenças respiratórias. O dióxido de enxofre é o causador da chuva ácida.


No entanto em alguns países onde há uma grande população e grande números de produtores do CO2, a utilização do gás natural está sendo uma alternativa contra a poluição do ar, que expõe a população a enchentes ou secas. A ONU mostrou, em um relatório, ao mundo e principalmente aos países da Ásia, uma nuvem com três quilômetros de espessura. Em Bangcoc, as pessoas tem que cobrir o nariz e a boca com um lenço. Em Nova Deli, o gás já movimenta 57 mil veículos, principalmente táxi, ônibus e riquixás motorizados.
O caso do Gás Natural Veicular (GNV) é um bom exemplo de crescimento de mercado sem nenhuma ajuda externa. “ O consumo do gás natural nesse segmento praticamente dobra a cada ano, com base na economia que o combustível proporciona ao usuário, que pode chegar a 70%.”


Uma das dificuldades está no licenciamento ambiental, nos investimentos nas energias alternativas, que se comparados com outras formas de energia, a termelétrica e o gás natural respeita consideravelmente o meio ambiente. Podemos acreditar que o problema será a preservação do meio ambiente.
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Localização da Usina Termelétrica de Cuiabá

